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Revisão narrativa da literatura.

Pergunta norteadora: Qual a influência do exercício físico na

secreção de GLP-1 em indivíduos com obesidade?

A coleta de dados foi realizada com consulta às bases de dados

virtuais Scientific Eletronic Library Online (SciELO), National Library

of Medicine (PubMed), Google Acadêmico e Sciencie Direct,

publicados no período compreendido entre os anos de 2020 e 2024,

nos idiomas português e inglês. Os critérios de seleção foram

definidos por meio dos descritores contemplados em Descritores em

Ciências da Saúde (DeCS): obesidade, exercício físico, GLP-1, com

o operador booleano “AND”.

Foram excluídos artigos incompletos, fora do período selecionado,

repetidos nas bases de dados e que não possuíam relação com a

temática estabelecida.
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O exercício físico tem se mostrado uma intervenção eficaz na

modulação da secreção do peptídeo semelhante ao glucagon-1 (GLP-

1), especialmente em indivíduos obesos. Essa resposta é relevante

devido ao papel central do GLP-1 no controle glicêmico, no aumento da

saciedade e na regulação metabólica. A prática de atividades físicas,

além de contribuir diretamente para a perda de peso e melhora da

composição corporal, promove a liberação de GLP-1, potencializando os

efeitos benéficos no metabolismo da glicose e no controle da obesidade.

Os benefícios associados à maior secreção de GLP-1 incluem

melhora na sensibilidade à insulina, redução do apetite e potencial

prevenção de comorbidades. No entanto, a magnitude desses efeitos

pode variar conforme o tipo, a intensidade e a duração do exercício,

bem como fatores individuais, como genética e grau de obesidade.

Investigar o efeito sinérgico do GLP-1 e do exercício físico 

em indivíduos com obesidade, explorando os mecanismos 

moleculares, os benefícios metabólicos e os impactos na 

perda de peso.

A obesidade é multifatorial e considerada atualmente um problema

de saúde pública. O exercício físico como estratégia não-farmacológica

promove um gasto calórico e adaptações fisiológicas benéficas.

Estudos sugerem seu papel no controle do apetite e na secreção de

GLP-1.

Figura 1 – Papel do GLP-1 (Peptídeo semelhante ao glucagon 1) no organismo. Fonte:Hoffman e 

Adeli, 2024.
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Foram encontrado 1.019 estudos e incluídos 5 para esta revisão

De acordo com Moura e colaboradores (2021) imediatamente após

o exercício observa-se que a grelina acilada diminuiu, o peptídeo YY

(peptídeo que inibe o apetite- PYY) e o GLP-1 aumentaram, ocasionando

uma redução na fome e no desejo de comer, enquanto que os níveis de

saciedade e plenitude foram significativamente menores após exercício.

Praticantes de exercício físico, independentemente de qual seja a

modalidade esportiva, apresentam uma redução transitória da fome

imediatamente após a prática de atividade física. Nesse sentido, o

treinamento físico foi capaz de reduzir acentuadamente a ingestão de

alimentos.

Tanto o PYY quanto o GLP-1 parecem ser influenciados pelo exercício, 

emboraa duração possa ser mais importante do que a intensidade, 

sugerindo que pode haver um limiar necessário para induzir aumentos 

nesses hormônios (Silva, 2021).


